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Resumo 
 

Ao partir do princípio que as empresas presentes na Cadeia Produtiva do Turismo, incluindo as 
hoteleiras, podem ser uma ferramenta importante para alcançar os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), este estudo visa analisar as práticas de diversidade, equidade e inclusão (DEI) nos 
websites das 50 administradoras hoteleiras mais atuantes no Brasil. A análise destas práticas pode 
fornecer uma visão crítica sobre como o setor hoteleiro está contribuindo para uma sociedade mais justa 
e inclusiva. Metodologicamente, este é um estudo descritivo, que se baseia na pesquisa documental dos 
websites das empresas selecionadas. A abordagem qualitativa permitiu analisar os dados a partir de 
categorias que não se limitam apenas a números, mas também consideram as nuances e contextos das 
práticas mencionadas. A coleta de dados envolveu a identificação e análise de registros, menções e 
documentos que demonstram como as administradoras hoteleiras compreendem e implementam a gestão 
da diversidade, equidade e inclusão. Os resultados do estudo revelam que apenas 13 das 50 
administradoras hoteleiras analisadas mencionam práticas de DEI em suas comunicações na web. 
Destaca-se uma predominância das administradoras internacionais na adoção dessas práticas em 
comparação com as empresas nacionais. As iniciativas incluem investimentos em treinamentos, 
programas de capacitação e políticas internas voltadas para todos os colaboradores, que visam promover 
um ambiente de trabalho mais inclusivo e equitativo. As questões de gênero aparecem como o tópico 
mais mencionado nos websites das empresas, indicando uma preocupação significativa com a igualdade 
de gênero. Em contrapartida, as discussões sobre raça e etnia são menos visíveis, sugerindo uma área 
que necessita de maior atenção. A inclusão de pessoas LGBTQIA+, incluindo orientação sexual e 
transgeneridade, bem como a inclusão de pessoas com deficiência, recebe ainda menos destaque, 
evidenciando uma lacuna importante nas práticas de DEI. Questões relacionadas à idade, por sua vez, 
não foram encontradas nos documentos analisados, indicando uma ausência total de iniciativas voltadas 
para essa dimensão da diversidade. Esses achados mostram que, embora haja progresso em algumas 
áreas, ainda existem muitas oportunidades para as administradoras hoteleiras melhorarem suas práticas 
de DEI. A implementação de políticas mais abrangentes e a visibilidade das diferentes dimensões da 
diversidade são fundamentais para que o setor hoteleiro possa contribuir efetivamente para os Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável, promovendo a inclusão e a equidade em todos os aspectos de suas 
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operações. Este estudo ressalta a importância de uma abordagem holística e integrada para a gestão da 
diversidade, equidade e inclusão, e sugere que as empresas hoteleiras podem desempenhar um papel 
crucial na promoção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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